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˜Como sobrevivemos às tensões que atravessam nossa vida? Aos preconceitos político, étnico, linguístico e outros? A arte 

reflete a experiência da vida e a condição do homem.(Goulart, 2013) 

RESUMO:                                                                                                   

                                                                                                        

                                                       . No primeiro momento,  apresentamos as 

contribuições de Marx e Engels, no sentido de conduzir o ensino para a formação omnilateral dos sujeitos; em 

segundo lugar trazemos as contribuições do teatro para o letramento político, na perspectiva da emancipação 

                                          B        B   . P                          é: “                     

teatro do oprimido contribuem para a                             ?”  

Palavras-chave: Jogos teatrais; Letramento político; Emancipação. 

 

ABSTRACT: The article aims to reflect about the construction of political literacy, assuming the concept of 

integral or omnilateral human formation, as that which contributes to the formation of emancipated subjects, 

regardless of socioeconomic origin. In the first moment, we present the contributions of Marx and Engels, in the 

sense of leading teaching towards the omnilateral formation of subjects; second, we bring theater contributions 

to political literacy, from the perspective of human emancipation against alienation, under the view of Brecht 

    B   . T                         : “D                                       e oppressed contribute to the 

                              ?” 
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1. INTRODUÇÃO 

A                           é: “                                                   

                          ?”  P              à                                             

político estreitando seu escopo,  definindo-o como o processo de apropriação de 

conhecimentos, práticas e valores para a emancipação, contrapondo-se à alienação.  
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Letrar politicamente, formar integralmente o aluno, tanto para o trabalho quanto para 

atuar ativamente no mundo,  tem sido historicamente, um desafio para os envolvidos na luta 

por uma sociedade menos cruel.  

 Como reprodutora da sociedade em que está inserida,  a educação não é usada apenas 

como instrumento para favorecer os conhecimentos e a mão-de-obra necessários à sociedade 

capitalista, mas também para propagar valores que tornam legítimos os interesses dominantes. 

Tais valores são inculcados na mente das pessoas por um sistema ideológico que legitima a 

opressão, a dominação e a  exploração como práticas naturais. 

Para Marx e Engels, no entanto,  a educação dever ser um ins                        

      . A                            -                                                    -  

                                                                                       

                          , de maneira especial, a da classe trabalhadora.  

Em seguida apresentamos a aproximação dos princípios do Teatro do Oprimido com  a 

Pedagogia do Oprimido  de Paulo Freire e as contribuições das peças didáticas de Bertolt 

Brecht.  

Fazemos portanto,  com Brecht  e Freire uma ponte para o Teatro do Oprimido de 

A          B                                á        “     ”                  à          

política, já que para ele, essa é uma arte transformadora e como tal deve ser usada como arma 

para e pelas pessoas comuns para que se libertem da opressão e ganhem voz no cenário do 

cotidiano de suas próprias vidas. 

Relacionar arte e educação não é algo novo. Tanto Brecht, o revolucionário 

dramaturgo alemão,  quanto Boal, o ativista e teatrólogo brasileiro, propõem   esta relação 

com o objetivo de educar politicamente, ao mesmo tempo, o ator  e o espect-ator, nome dado 

ao público por Boal, no teatro fórum em que o público participa ativamente do desenrolar da 

ação dramática.  

N  T                   A          B                                á      “     ” 

reduz o teatro à dimensão política, uma vez que é sempre usado como arma para e pelas 

pessoas comuns para que se libertem da opressão e ganhem voz no cenário do cotidiano de 

suas próprias vidas. 
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S       K       (1992)                                        “         ”    á 

             é               “         á     ”                                          

sua própria realidade. 

Brecht, conforme afirma Koudela (1992), utilizava o teatro para produzir 

conhecimentos e não vivências ou valores morais. É o que se percebe nas suas peças didáticas 

e, em particular, na peç  “A                    A                 ”.                       

                                                                    “           ”     

questionar se eles se aplicam a uma situação em específico. Esses são os que são facilmente 

conduzidos,   “     ”                                                              

                á                              á            “                     á   ”  

enfim, os que se comportam conforme o que um dia alguém disse que deveriam se comportar 

para sobreviver. 

Buscamos, portanto, dentro da perspectiva sócio-histórico-cultural, refletir sobre como 

a atividade dos jogos teatrais contribuem para a construção do letramento político e social dos 

sujeitos, buscando sua inclusão e transformação. Assim, o foco principal deste artigo significa 

um recorte dentro das possibilidades do trabalho pedagógico por meio do teatro que vai além 

de uma aula que objetiva criatividade, encenação e tantos outros mais.  

2. LETRAMENTO POLÍTICO – LER O MUNDO E A PALAVRA  

O letramento aqui proposto baseia-se na compreensão que Marx e  Engels têm sobre a 

questão da educação e da formação humana no contexto da sociedade do capital. Observando 

as análises que os autores fizeram acerca do modo de produção capitalista e seus 

desdobramentos sobre a formação da classe trabalhadora, compreende-se que letrar 

politicamente é uma das formas de instrumentalizar os cidadãos para romper com a condição 

de exploração a que são submetidos concretizando a emancipação humano-social. 

Marx, em seus escrito                                                             

                                                              .              “ ...       á    

       é      á                                 , assim como a sociedade produz o homem 

enquanto                  é                  ” (MARX, 2002, p. 139).  

O modelo de letramento político oferece para o ensino uma ampla perspectiva teórica 

que desloca o foco de atenção centrado em habilidades e competências individuais para a 

pertinência das relações sociais e do contexto cultural e ideológico a partir do qual sujeitos 

constroem sentidos. Na perspectiva dos Multiletramentos, a cada novo processo de Design, o 



Revista Psicologia & Saberes 

ISSN 2316-1124                                                                       v. 9, n. 18, 2020 
 

145 
 

sujeito produtor de sentido mobiliza recursos de sentido disponíveis, aos quais acrescenta suas 

especificidades e peculiaridades construídas na interação social, que configuram sua 

identidade, motivação e interesse, resultando sempre em um novo recurso recriado, 

transformado, nunca meramente reproduzido.  

Os saberes produzidos no cenário contemporâneo orientam a ação educativa para a 

construção de oportunidade de desenvolver um sujeito criativo, envolvido com as questões do 

seu tempo, capaz de se organizar e se mover de acordo com as exigências de uma sociedade 

nova. O sujeito dessa época tem a necessidade de desenvolver-se nas várias direções e, 

portanto, letrar-se em todos os âmbitos de atuação.  

O sentido dado à palavra letramento, atualmente, de acordo com Knobel (2011, p. 5), 

aproxima-          P     F                                       . “Pedagogia do 

        ”                     70                                                          

dos novos estudos do letramento. Freire, de acordo com o autor, denunciou as concepções 

tecnicistas do letramento, chamando a atenção da comunidade acadêmica para a necessidade 

de uma revisão sociocultural da teoria. 

F                             “                ”                                     

constante transformação que também exige do indivíduo constantes reformulações de 

habilidades. Acrescenta que essa leitura de mundo precede a leitura da palavra, dando a 

entender que se aprende também com as experiências de vida. 

O enfoque ideológico, por outro lado, vê as práticas de letramento como 

“                          à                                  da sociedade e reconhece a 

               á                           à           à                                .” E    

enfoque reconhece, portanto, os letramentos múltiplos, pela associação entre letramento e as 

estruturas sociais, além de compreender sua ligação com práticas de leitura e escrita nos mais 

variados contextos sociais nos quais elas podem se apresentar.  

No entanto, o nível de letramento de uma pessoa não pode ser interpretado apenas pela 

variedade de textos orais e escritos que ela reconhece, mas pelo domínio de várias 

habilidades, ainda que todas exijam o domínio da leitura e da escrita. Assim, o indivíduo que 

vive em um ambiente familiar em que se leem diversos gêneros textuais publicados em livros, 

jornais, revistas, seja em suporte virtual ou físico, e que se converse sobre essas leituras, 
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possuem, naturalmente, um melhor nível de letramento básico do que aqueles cujos pais são 

analfabetos ou não possuem e nem incentivam o hábito ou o convívio com os textos. 

3. AS CONTRIBUIÇÕES DO TEATRO PARA O LETRAMENTO POLÍTICO 

Bertolt Brecht é um dos grandes teóricos e praticantes de uma arte política engajada 

para quem o teatro é uma ferramenta que ultrapassa o prazer estético, cuja função política se 

revela não apenas na temática, mas também, e principalmente, quando serve para transformar 

pessoas comuns, instrumentalizando-as para refletir e desejar a liberdade, para surpreender 

dando respostas inesperadas às questões antigas formuladas pela sociedade onde atua.  

O engajamento de Brecht fica elucidado no fragmento abaixo: 

O pior analfabeto é o analfabeto político. Ele não ouve, não fala, nem participa dos 

acontecimentos políticos. Ele não sabe que o custo de vida, o preço do feijão, do 

peixe, da farinha, do aluguel, do sapato e do remédio dependem das decisões 

políticas. O analfabeto político é tão burro que se orgulha e estufa o peito dizendo 

que odeia a política. (BRECHT, 1967, p. 16). 

 

Nesse trecho do poema o autor elucida perfeitamente o que ele combate por meio da 

arte: o analfabetismo político que leva as pessoas à passividade, à alienação em relação às 

decisões que devem ser diariamente tomadas e que afetam a vida de todos, inclusive e, 

principalmente,  a vida dos que, por falta de letramento político se colocam na condição de 

meros observadores dos acontecimentos e dos resultados das ações dos outros. A razão desse 

comportamento, em grande parte, se deve ao fato de que a política não faz parte do nosso 

processo educativo, pois o letramento político não está presente, desde o início da fase 

escolar, nas funções básicas da educação.  

O enfoque da arte como instrumento politizador está assentado na teoria de Brecht, 

             á     “A                    A                 ”    á                           

das implicações reais que há na atitude de concordar e discordar de algo. Também se baseia 

           A          B                                á        “     ”                  à 

dimensão política, já que para ele, essa é uma arte transformadora e como tal deve ser usada 

como arma para e pelas pessoas comuns para que se libertem da opressão e ganhem voz no 

cenário do cotidiano de suas próprias vidas. 

Koudela (1992) acredita na função pedagógica da peça didática de Brecht que tem a 

possibilidade de ensinar tanto aos atores quanto ao público que assiste, uma vez que este é 

sempre confrontado com sua própria realidade pelas temáticas discutidas nas peças. 
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B                                 “                                                 

       ê                       ”. É                                    á            

                    “A                                      ”.                              

                                                             “           ”                   

eles se aplicam a uma situação em específico. Esses são os que são facilmente conduzidos, a 

“     ”                                                                              

á                              á            “                     á   ”                   

um dia alguém disse que deveriam se comportar para sobrevive . Já              “   ” 

ousaram contrariar todo um sistema montado para funcionar de acordo com uma cultura 

cristalizada.   

As peças didáticas de Bertolt Brecht possuem, pois, grande valor na ação educativa e 

oferecem inúmeras situações de aprendizagem, proporcionando aos alunos um conhecimento 

cultural  diversificado através das propostas de leitura e  encenações  de peças teatrais, 

especialmente aquelas concebidas com o objetivo de despertar o pensamento crítico e a 

capacidade de argumentação.   

As brincadeiras utilizadas nos jogos teatrais, propostos por Augusto Boal, também 

oferecem um momento  prazeroso pelo clima de liberdade em que os sujeitos  liberam  suas 

potencialidades, expressam seus sentimentos, emoções e sensações por meio  de  atividades 

que lhes permitem, ludicamente, explorar todas as formas de comunicação humana. Quando 

interpretam um personagem ou dramatizam uma situação, por exemplo, revelam uma parte de 

si mesmos, mostrando como sentem, pensam e veem o mundo. 

Spolin (2007) comenta que a transposição da aprendizagem cênica para a vida diária 

constitui-se um elemento fundamental na formação do sujeito, na medida em que este se 

utiliza da linguagem teatral para construir reflexões, articulando a aprendizagem artística com 

a vida cotidiana, fazendo releituras amplas e complexas sobre o mundo em que vive.  

Se compreendermos que a arte pode traduzir um conjunto de valores políticos por 

expressar a cultura de um povo, então, se não se  cria condições para as vivências artísticas, 

conforme deixa transparecer  Boal (2009), os que são impedidos de participar dessas 

expressões  ou de realizar seu potencial artístico, tornam-se alienados,  cujo papel político na 

          é      “        ”                       .  



Revista Psicologia & Saberes 

ISSN 2316-1124                                                                       v. 9, n. 18, 2020 
 

148 
 

Bertolt Brecht, comprometido com a de               “S       T á     C             

A          ”                     á                                                       -

o da passividade com o objetivo de causar reflexão e, consequentemente, interferir em uma 

realidade no sentido de transformá-la. 

Para isso, diversos recursos são utilizados. Um deles é a presença do narrador, 

           “       ”     B    (1977)      “                      ”                 

espectador do assunto tratado. Brecht, por sua vez, quer que o público troque olhares com os atores 

                      á                                                  “      ”   á                  

                          é “                   ”                           . 

Compreende que a conscientização de direitos é essencial para lidar com as situações 

de opressão trazidas pelas leis feitas pelos que estão no poder e que, desconhecem ou se 

esquecem das necessidades dos que os colocaram na situação de governar. Por isso, propõe 

uma arte conscientizadora, libertadora da passividade com que se aceita a palavra do opressor. 

Vê                 “               ”                                 é                    

relações de todos os homens, em todas as suas atividades. Já o teatro, segundo o autor, é mais 

do que uma arte elitizada, é uma arma de conscientização política. 

Dialogando com Brecht e Boal, Barbosa (2002) reafirma o valor do teatro em seu 

                  “            E       ”: 

Percebido como um mecanismo inteligente, capaz de criar e recriar situações, 

intervir nas realidades, quebrar e reconstruir conceitos de espaço, tempo, estética, 

linguagem e comunicação, o teatro configura-se em um movimento que dá 

possibilidades de penetrar nas dimensões transcendentes do mundo das ideias. Dá ao 

ser humano o domínio sobre a construção, desconstrução e reconstrução de 

realidades (ou realidades imaginárias) e conhecimentos que o envolvem e a si 

mesmo. (BARBOSA, 2002, p. 2). 

 

Nesta visão pode-se considerar que as atividades teatrais são excelentes para ampliar o 

letramento político dos alunos e especialmente, daqueles oriundos das camadas menos 

letradas da sociedade, para que sejam inseridos em situações de aprendizagem que despertem 

neles uma maior percepção do mundo que os cerca.  

Daí a importância das estratégias de comunicação que viabilizem e até mesmo 

humanizem a aprendizagem para esse público. O território de que trata o universo simbólico 

teatral nesta proposta é o da re             ê    . C               K       (2001) “  

transformação de um recurso natural em um processo consciente de expressão e comunicação 

é                             ”                                                               
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habilidades. Conclu                                “                                        

                                                                    ”   á                

                              á             “    ”                                        

cênico quanto do social.  

Ainda de acordo com Koudela: 

Isto ocorre porque a competência para representar algo ou a si mesmo diante do 

outro exige a mobilização de uma complexa rede de capacidades comunicacionais 

que falam diretamente às necessidades humanas de agir em coletividade. Portanto, 

diante de uma cena artística, seja no teatro, na televisão, na publicidade, no cinema 

ou no rádio, os sujeitos são, ao mesmo tempo, espectadores e artistas coautores 

convidados a mergulhar na imensidão de elementos significantes que inundam os 

seus sentidos. (KOUDELA, 2001, p. 78). 

 

São, portanto, situações de aprendizagem que extrapolam os sentidos de percepção 

envolvidos apenas na leitura de um  texto, por exemplo, pois, envolve a ação humana que o 

jogo teatral  exige para que os sujeitos participem ativamente das brincadeiras, seja atuando 

seja assistindo a atuação do outro.    

A linguagem teatral trabalhada em sala de aula, entretanto, não tem a pretensão de 

formar atores, mas de proporcionar aos alunos o contato com a arte, de forma  lúdica e 

também reflexiva. Permite, assim, de acordo com Koudela (2011), aos sujeitos, entrar em 

contato com conteúdos teóricos referentes às diferentes formas culturais presentes ao longo da 

história da humanidade, articulando os conhecimentos históricos com a realidade presente, 

possibilitando o amadurecimento crítico e estético. Conforme encontramos nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Teatro:  

O importante a ser ressaltado é que toda prática de teatro deve ter como base a 

observação, a pesquisa e o entendimento de que os textos dramáticos, as formas de 

representação e as formas cênicas têm tradições inseridas em diversas épocas e 

culturas que podem ser objeto de estudo e transformações no contexto presente do 

aluno. (BRASIL, 1998, p. 89). 

 

Em se tratando dos conhecimentos trazidos pelo teatro na escola, é  importante 

salientar que, além de todo o embasamento histórico e cultural, as atividades práticas 

realizadas em sala de aula possuem implicações positivas no que se refere ao processo de 

aprendizagem de alguns conteúdos e na formação humana do sujeito, valorizando as múltiplas  

capacidades que o aluno, enquanto sujeito histórico e sensível tem a oferecer. 

4. A ESTÉTICA DO OPRIMIDO DE BOAL  
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As formulações de Boal, segundo Japiassu (2001), perpassam tanto a perspectiva 

pedagógica teatral político-estética formulada por Brecht, quanto a abordagem original de 

Moreno e ainda os sistemas de jogos teatrais de Viola Spolin, em que muitos dos jogos da 

americana foram redimensionados e adaptados por ele.  

O teatro do oprimido interessa-se pelo teatro como ação cultural estético-pedagógica 

que conduz e ensaia uma revolução política, econômica e histórica nas sociedades humanas. 

Augusto Boal, inspirado na pedagogia do educador Paulo Freire, para quem ensino é 

“                              á    ”                é                                      

através do teatro como Teatro do Oprimido, inspirando-se diretamente no título do livro 

Pedagogia do Oprimido e na crença de que todo mundo pode ensinar e todo mundo pode 

aprender, que fundamentava a ação dos revolucionários MCPs-Movimento Popular de 

Cultura, nos anos 60 no Brasil, que empreenderam uma gigantesca alfabetização (também 

política) da população no campo e nas cidades e foram massacrados pela ditadura (1964-84). 

D                                            “           ”          60                

B                                    “             ”                                      

válidas palavras de ordem já prontas, o teatro do oprimido             “                    

                                              ”                                      

                “                                  õ                                     ”  

ou seja, é a própria comunidade que deverá escolher seus temas de interesse coletivo, 

identificar o que a perturba e oprime e partir daí para discussões e elaboração de cenas sobre o 

seu cotidiano específico, que serão material para diferentes intervenções por parte dos 

“      -      ”                críticas e soluções concretas visando a uma imprescindível 

transformação social e política de suas vidas, ao decompor as estruturas sociais opressoras, ao 

romper a cadeia de elos oprimido-opressores que sustentam e alimentam uma sociedade 

autoritária. 

Nesse teatro, o indivíduo representa o seu próprio papel, analisa suas próprias ações, 

questiona-as e acaba por reorganizar a sua vida dentro de uma nova visão de mundo. 

Sempre que questionado sobre a validade de um método criado por um sujeito de 

classe social diferente daquela a qual seu método se destina, Boal argumenta que seu trabalho 

já nasceu em interação, em diálogo com muita gente, considerando-se um criador-

coordenador. 
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Boal (1977) analisando a filosofia do grego Aristóteles, que, em suma, dizia que o 

             “      ”                deviam                                 “      ”      

                        “                                          (           )                

à          ”                             á       . R                                          

ciência consiste em “                                                                       õ   

           ”.   

Ainda na visão do autor, a arte e a ciência, definitivamente, se inter-relacionam sob o 

           P           A    S         “                                    o o que os homens 

                                      ”.   

Todo teatro, segundo Boal (1977) é necessariamente político, como políticas são todas 

as atividades do homem. Para o autor, o teatro é uma arma muito eficiente e por isso mesmo 

as classes dominantes, em todas as épocas, tentam apropriar-se dele como instrumento usado 

para dominar o povo e disseminar a ideologia que garanta que continuem no poder. Na nota 

                         “T                             é               ”                     

sua crença de que por meio do teatro pode-se conseguir que o indivíduo se torne perceptivo 

dentro de uma sociedade. 

Os que pretendem separar o teatro da política pretendem conduzir-nos ao erro – e 

esta é uma atitude política. [...] o teatro é uma arma. Uma arma muito eficiente. Por 

isso é necessário lutar por ele. Por isso, as classes dominantes permanentemente 

tentam apropriar-se do teatro e utilizá-lo como instrumento de dominação. Ao fazê-

                                               “      ”. M        tro pode 

igualmente ser uma arma de liberação. Para isso é necessário criar as formas teatrais 

correspondentes. É necessário transformar. (BOAL, 1977, p. 1). 

 

                                  “                    ”                              

de luta política e social. O aspecto político aparece em primeiro plano e consiste, basicamente, 

num conjunto de procedimentos de atuação teatral improvisada, com o objetivo de, em suas 

origens, transformar as tradicionais relações de produção material nas sociedades capitalistas 

pela conscientização política do público (BOAL, 1979). 

  “T                 ”                          B                            

espectador, que assume uma forma passiva diante do teatro aristotélico, com o recurso da 

quarta parede, em sujeito atuante, transformador da ação dramática que lhe é apresentada, de 

forma que ele mesmo, espectador, passe a protagonista e transformador da ação dramática. A 

ideia central é que o espectador ensaie a sua própria revolução sem delegar papéis aos 
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personagens, desta forma conscientizando-se da sua autonomia diante dos fatos cotidianos, 

indo em direção a sua real                                “      -      ”. 

Para isso, Boal traçou um plano para conversão do espectador em ator estruturado em 

quatro etapas distintas: conhecimento do corpo; tornar o corpo expressivo; teatro como 

linguagem e teatro como discurso. Essas etapas foram  sintetizadas por Japiassu (2001): 

Conhecimento do corpo – Sequência de exercícios em que o sujeito começa a 

conhecer melhor o próprio corpo, suas limitações, possibilidades, deformações 

socialmente impostas e  seu potencial expressivo. Tornar o corpo expressivo – 

Sequência de jogos em que as pessoas começam a se expressar intuitivamente 

através do corpo [...], ampliando as formas de comunicação e compreensão. 

(JAPIASSU, 2001, p.42) (grifo nosso)  

 

Nessas etapas o ator aprende a se expressar ocupando um espaço cênico que também 

corresponde aos espaços sociais nos quais se move. No teatro como linguagem está também 

presente a prática da improvisação como despertamento, o aguçamento da capacidade de 

responder a uma dada situação de cena.  também sintetizada por Japiassu (2001) 

Teatro como linguagem – É a prática teatral improvisada propriamente dita. 

Divide-se em três estágios: 3.1. Dramaturgia simultânea – os espectadores 

representam juntamente com os atores a partir de determinado problema em 

discussão. 3.2 Teatro-Imagem, que integra a estética do Teatro do Oprimido, tem a 

intenção de ensaiar uma transformação da realidade, através do uso da imagem 

corporal. 3.3 O Teatro- debate/fórum é uma técnica em que os atores representam 

uma cena até a apresentação do problema, e em seguida propõem aos espectadores 

que mostrem, por meio da ação cênica, soluções para o problema apresentado. 

(JAPIASSU, 2001, p. 42-43). 

 

O teatro-fórum é um jogo aplicado com o propósito de formação política pelo fato de 

dar voz ao oprimido, proporcionando tanto  expressão quanto reflexão, como um ensaio para 

atuar no contexto social. A linguagem improvisada, a expressão corporal e o debate de 

questões reais e pessoais apresentadas são práticas eficientes para a transformação de 

espectador em ator, conforme teorizou Boal.  

A quarta etapa é o Teatro como Discurso, em Boal (1988), que são formas simples de 

atuação em que o espect-ator, como o denomina o autor, é quem  direciona e apresenta o 

espetáculo de acordo com suas necessidades de discutir certos temas ou de ensaiar certas 

ações. São eles: o teatro-jornal, o teatro invisível, o teatro-fotonovela, a quebra de repressão, o 

teatro-mito e  o teatro-julgamento.  

O Teatro-Jornal além de proporcionar o trabalho de improvisação que vai desde a 

leitura simples até a leitura dramatizada possibilita também a avaliação crítica das 

http://www.infoescola.com/artes-cenicas/teatro-do-oprimido/
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manipulações da mídia em relação aos fatos. Abaixo algumas das possibilidades de trabalho 

citadas por Japiassu (2001):  

[...] Leitura complementar – Acrescenta-se dados/fatos que foram omitidos na 

notícia, para direcionar o pensamento do leitor. [...] Ação paralela – Cria-se cenas 

de mímica       “             ”                                   . I            – 

Explorar a maior possibilidade de improvisação de cenas sobre a notícia. [...] 

Concreção da abstração – Busca-se o que está implícito na notícia (normalmente 

fatos que oprimem) e revela na forma concreta da imagem, através de grafismos ou 

cenas dramáticas. (JAPIASSU, 2001, p. 43-44). 

 

Uma das etapas mais ousadas do teatro popular de Boal, descritas por Japiassu (2001) 

é o Teatro Invisível:   

Consiste em atuar representando papeis em lugares públicos, sem que haja 

conhecimento prévio das pessoas que lá se encontram de que se trata de uma atuação 

teatral. É a proposição mais radical e polêmica de Boal, contestada por muitos 

estudiosos do teatro –  que não a consideram válida por entenderem que ela 

prescinde do acordo indispensável  entre espectador e público que funda e justifica o 

ato teatral. Polêmica à parte, essa modalidade se revelou muito eficaz  na 

conscientização, mobilização e agitação pública. (JAPIASSU, 2001, p. 44). 

 

Essa é uma proposição que, apesar de radical e quebrar a regra do acordo entre público 

e ator, é muito eficaz que se quer o despertamento da plateia para que se converta em parte do 

                                      “         á     ”.  

A atividade Quebra de Repressão é uma das propostas do Teatro como discurso, 

conforme descrita por Japiassu (2001):  

Quebra de Repressão- Consiste em pedir a um participante que se recorde de algum 

momento em que se sentiu oprimido e aceitou  tal repressão, passando a agir de 

forma contrária a seus desejos mais íntimos. O relato do participante é reconstruído 

teatralmente da forma mais fiel possível à sua narração. Em seguida, o episódio (que 

foi teatralmente reconstruído) é apresentado, dessa vez investigando-se como seria 

seu possível desenvolvimento se o protagonista (pessoa que representa o papel de 

participante oprimido) não aceitasse a repressão que lhe foi imposta. (JAPIASSU, 

2001, p. 45). 

 

A “Q                  ” é                                                  

participantes compartilharem situações de repressão vividas ou testemunhadas.  Por meio dele 

são levados a expressar, teatralmente, essas situações que viveram sobre as quais não 

puderam opinar ou mesmo se defender. Possibilita ainda a reflexão por parte das equipes 

observadoras que, analisam, sugerem argumentos ou respostas que podem ser dadas.  

Den       “T                 ”     é                     “C      ”    B     . E  

Boal ele é um técnico artístico-pedagógico que tem a função de formar grupos, ministrar 

oficinas e realizar atividades pertinentes à produção cultural de um trabalho artístico. 

http://www.infoescola.com/artes/mimica/


Revista Psicologia & Saberes 

ISSN 2316-1124                                                                       v. 9, n. 18, 2020 
 

154 
 

Essa concepção teatral influenciou distintos grupos artísticos e movimentos sociais, 

porque apresentou de maneira sistematizada uma nova maneira de pensar e fazer teatro.  

B              B                  “               ”          . P                  é  ma 

forma de expressão e comunicação que deveria ser apropriada por não-atores, como 

instrumento político para reflexão e transformação social. A sua proposta trouxe para cena o 

não-ator, transformou o espectador passivo em sujeito da atuação. Roteiriza coletivamente os 

problemas políticos e sociais do grupo social, para discuti-los estética e politicamente, para 

possíveis ações coletivas. 

Em síntese, ele afirmava: “                                                 :       

devem representar, todos devem protagonizar as necessárias transformações da 

         ”, “       -se a barreira entre os protagonistas e o coro: todos devem ser, ao mesmo 

                           ”. Essa seria a força motora da poética do oprimido, voltada para 

a “                                       ”. Essa concepção teatral aproxima-se muito da 

perspectiva da pedagogia do oprimido, desenvolvida pelo educador pernambucano Paulo 

Freire. 

4.1.  A condição dos oprimidos 

Guba (1990, p. 24), sugere o termo investigação ideologicamente orientada em que a 

tarefa do pesquisador seria fazer com que os sujeitos (os oprimidos) atinjam o nível de 

consciência verdadeiro. Ao perceber quão oprimidos são eles podem agir na transformação do 

meio, mas, quantos dos oprimidos sabem que o são? Se não há consciência do direito à 

dignidade, à cultura, à educação, à saúde, enfim, aos direitos humanos, não haverá um 

posicionamento de reivindicação, de participação nos debates já propostos. 

Boal (2001)               “        ”                        “                       

                                                                  .” M                         

contribuem para que essa condição perpetue e as  pessoas, em sua maioria das classes menos 

favorecidas, nunca tomem conhecimento de que poderia viver de forma mais digna, de que 

podem usufruir dos direitos garantidos na constituição do país. 

A           ú                                    “        ” é                        

empregado vagamente ou significando apenas as ações que se referem à esfera da política 

institucional. Nem todos possuem a ideia de que a política está presente em todas as 

dimensões do cotidiano à medida que nossas ações diárias se desenvolvem como vida em 

sociedade e quando estamos desenvolvendo relações de poder, atividade política fundamental.  
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Para Maar (1994) o que existe na verdade são "políticas", diferentes e variadas 

propostas de política dentro da sociedade, que se movimentam para  alcançar um objetivo. 

Para o autor a atuação  política é ampla e histórica:  

A política surge junto com a própria história, com o dinamismo de uma realidade em 

constante transformação que continuamente se revela insuficiente e insatisfatória e 

que não é fruto do acaso, mas resulta da atividade dos próprios homens vivendo em 

sociedade. Homens que, portanto, têm todas as condições de interferir, desafiar e 

dominar o enredo da história. (MAAR, 1994, p. 8). 

  

A possibilidade de interferir e mudar o enredo da história não está, por conseguinte, 

delegada apenas aos políticos institucionalizados, mas a qualquer cidadão que, nos seus 

relacionamentos, desenvolva políticas para alcançar algum objetivo em algum âmbito de sua 

vida. Por outro lado, se não há consciência dessa possibilidade não haverá enfrentamento, 

luta, pois os alienados não se dão conta da importância do seu papel na construção da 

sociedade em que vivem, das mudanças culturais que podem advir dessa interferência.  

A junção de política e cultura possui grande poder de transformar a consciência 

coletiva. Segundo Maar (1994) Hitler conseguiu apoio majoritário porque acrescentava à sua 

proposta política uma proposta cultural, conseguindo assim, interiorizar no indivíduo os 

moldes autoritários. Acrescenta, que, por outro lado esse encontro pode ser profundamente 

benéfico quando o objetivo é esclarecer, materializar por meio da cultura determinadas 

alternativas de exercício do poder.   Para o autor, aos intelectuais institucionalizados cabe o 

relevante papel de interpretar os sentidos ocultos que, de forma geral, passam despercebidos 

às pessoas. Sobre o papel dos intelectuais, Maar (1994) reconhece a importância dessa 

intervenção na leitura das propostas que, de algum modo, trarão consequências à sociedade:  

Preso às determinações do aparelho institucional político, ou porta-voz das 

manifestações culturais sociais, cabe à figura do intelectual a importante tarefa de 

ser mediador entre interesses individuais e coletivos. Ele pode formular propostas 

que permitam, já, a confluência de uma política voltada a objetivos culturais no 

futuro e de uma cultura que confira um sentido humano atual a esta política. Os 

intelectuais são personagens a um termo políticos e culturais, conferindo 

representação cultural à política, e direção política à cultura. (MAAR, 1994, p. 25-

26). 

 

O despertamento da consciência política em relação aos assuntos que permeiam 

coletivamente o universo escolar, pode se dar por meio da cultura que é uma linha transposta 

também pelos elementos políticos, sociais, artísticos, morais, econômicos, etc. 

Augusto Boal, ao propor um método teatral cujo objetivo é o de exercitar o 

pensamento político, social e estético dos oprimidos e estimular a busca por uma sociedade 
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sem opressores, conseguiu revolucionar o cenário das artes brasileiras. Para ele, a política é a 

arte soberana, pois tem a capacidade de, através de leis, reger as relações de todos os homens, 

em todas as suas atividades. Para lidar com as situações de opressão trazidas pelas leis feitas 

pelos que estão no poder e que, desconhecem ou se esquecem da massa que os elegeu, propõe 

uma arte conscientizadora, libertadora da passividade com que se aceita a palavra do opressor.  

As representações teatrais existem desde as civilizações mais antigas, seja em forma 

de rituais religiosos, seja em festividades e atividades culturais como o faziam os gregos e que 

foram ao longo do tempo se transformando até chegar ao teatro como forma de  

representações e arte, como o conhecemos hoje.  

S       B    (1983)                  “                                            

livre: o povo era o criador e o destinatário do espetáculo teatral, que se podia então chamar 

“                 ”. D                                                       -lhe pela 

colheita da uva, e pelo sexo que significava a fertilidade da vida. O povo era, portanto, seu 

criador e destinatário, assim, todos podiam participar das representações livremente. 

Em todas as épocas das sociedades humanas, entretanto, percebe-se a intenção de 

domínio de uma classe sobre outras. Para isso, os que detêm o poder criam leis que devem ser 

obedecidas, ideologias que devem ser seguidas e o fazem de tal forma que os demais se 

sentem obrigados a, no mínimo, imitá-los. O teatro é uma das armas utilizadas com essa 

finalidade. Visto assim, pode-se dizer que,  como as demais atividades do homem, o teatro é 

um ato político.  

Aristóteles, um dos maiores filósofos da humanidade, utilizou o teatro como  arma 

para  atingir seus objetivos de, por meio do  teatro,   purificar a alma do protagonista da obra 

e, ainda,  de quem o assistisse.  A própria arquitetura teatral era construída com o objetivo de 

fazer com que o espectador tomasse para si a ideologia vista no palco. Dessa forma, a 

aristocracia, em que o poder político é exercido por uma elite, conduz igualmente os rumos da 

arte teatral que serve ao propósito de mantê-la no poder.  

Nesse período estabeleceram-se divisões separando atores de espectadores, estes 

constituídos pelas pessoas comuns e que deveriam aprender a colaborar com a sociedade, 

purificar-se dos maus sentimentos e aceitar os governantes como legítimos representantes de 

Deus.  Passaram, então a serem meros receptores,  comportando-se passivamente diante do 

espetáculo que representava a ideologia dominante. Para acentuar a mensagem dividiram os 



Revista Psicologia & Saberes 

ISSN 2316-1124                                                                       v. 9, n. 18, 2020 
 

157 
 

atores em protagonistas (aristocratas) e os demais seriam o coro, simbolizando a massa que 

valorizava as superestruturas. 

Posteriormente a burguesia transformou esses protagonistas em sujeitos com 

características excepcionais, inatingíveis para as pessoas comuns – o povo. Na aristocracia, 

representavam os ideais dos valores morais, agora, representando sujeitos-absolutos com 

capacidades extraordinárias o que, igualmente, os tornam imitáveis por sua grandiosidade.   

Brecht rompe com esse ciclo convertendo o personagem burguês em objeto de forças 

sociais que representa os valores, as causas e as lutas do homem comum. Finalmente, Boal 

(1977)     A é     L                    “P é                ”                             

atores e espectadores, pois para o autor essa é uma arte coletiva e como tal, deve estabelecer 

relação entre os que representam e as pessoas que assistem. Assim, não há mais separação 

entre protagonistas e o coro, ou seja, todos protagonizam as necessidades de transformação 

social. É um método teatral cujo objetivo é exercitar o pensamento político, social e estético 

dos oprimidos e estimular a busca por uma sociedade sem opressores. 

Dialogando com a proposta de Brecht, Boal trabalha com a intenção de converter o 

espectador, um ser passivo, em protagonista, criador e transformador no jogo de poder 

instalado na sociedade capitalista. Nessa perspectiva, a arte proposta por Boal objetiva, 

concretamente, uma intervenção na realidade de pessoas comuns, conduzida para que 

consciências aflorem e então passem de simples consumidores em cidadãos capazes de 

produzir cultura – o que, evidentemente,  acarreta consequências individuais e sociais, 

conforme explicita o autor: 

O teatro para ser popular deve ter sempre a perspectiva do povo na análise dos 

fenômenos sociais. [...] O espetáculo é apresentado segundo a perspectiva 

transformadora do povo, que também é seu destinatário. São os espetáculos feitos 

em geral para grandes concentrações de trabalhadores, nos sindicatos, nas ruas, nas 

praças, associações de amigos de bairros, etc. (BOAL, 1984, p. 47). 

 

Essa é a visão do autor em relação ao alcance do teatro feito para libertar a massa (o 

coro), de sua alienação em relação ao que acontece na sociedade da qual faz parte, cujas 

diretrizes são criadas para manter a ordem em que estão colocadas e que propiciam a 

manutenção do poder nas mãos de uma minoria cujo propósito é explorar a ingenuidade em 

benefício próprio. Para isso, utilizam de todos os meios para penetrar a mente do povo e 

infundir-lhe as ideias que lhes interessa. 
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Observando a importância de            “        ”                                 

imperativas da mídia, dos palanques e dos púlpitos, sem sequer entendê-las, Boal (2009) 

           “                   é                   é                                       é 

perigoso instrumento de dominação que permite aos opressores a subliminal Invasão dos 

Cé      !” A         B    (2009)                                  : 

A Invasão dos Cérebros explica a formação dos submissos rebanhos de passivos 

fiéis das igrejas eletrônicas dos milagres a granel, com dia e hora marcados pela TV; 

das enfurecidas multidões de torcedores dos esportes de massa, unanimificados pelo 

estéril fanatismo; da irritante e venenosa vacuidade intelectual dos programas de 

auditório; das tristes decisões eleitorais das massas corrompidas pelo próprio sistema 

ao qual estão integradas, que os explora, reprime e deprime, e atrai. (BOAL, 2009, 

p. 18). 

 

Para contrapor-se a essas formas de dominação o autor propõem que se utilizem os mesmos 

instrumentos com a finalidade de produzir uma cultura popular em que as pessoas 

“         ”                                                             á                

sentido segundo sua visão de mundo e sua realidade social, já que os modelos vistos na arte 

elitizada não as representam favoravelmente. As novelas, por exemplo, são, em grande parte, 

criações idealizadas de beleza, riqueza e glamour inatingíveis, mas almejadas pela maioria 

dos (as) telespectadores (as) que nelas se projetam e se realizam, ainda que ilusoriamente, nas 

representações, ou seja, nas sombras do que seria o mundo perfeito.  

Entretanto, o contato com a cultura popular deve ser o ponto de partida para a apropriação da 

“                       ”              M     (2003)                                      

que, todo o conhecimento antropológico, historicamente construído ao longo do tempo pelos 

nossos antepassados traz valores e símbolos que nos dizem quem nós somos. A esse respeito 

o  autor observa que:  

Q                             “                       ”  é          ensar a 

        “       ”                              :                        

conhecimentos, valores, símbolos que orientam e guiam as vidas humanas. A cultura 

das humanidades foi, e ainda é, para uma elite, mas de agora em diante deverá ser, 

para todos, uma preparação para a vida. (MORIN, 2003, p. 48). 

 

Grande parte da humanidade possui acesso à informação na era moderna, o que é, sem 

dúvida, um avanço considerável. Entretanto, poucos aprofundam no conhecimento por meio 

de livros, filmes ou teatro para, de fato, saber do legado dos acontecimentos históricos, das 

descobertas científicas e conquistas, enfim, de tudo o que fez de nós o que somos hoje.  

A respeito da arte, Koudela (1992) em concordância com Read (1977), afirma que 

para cumprir seu papel histórico ela deve ser exercida, não apenas para atingir o indivíduo em 



Revista Psicologia & Saberes 

ISSN 2316-1124                                                                       v. 9, n. 18, 2020 
 

159 
 

suas individualidades, mas também, para transformar as formas de existência humana 

partilhadas. Por conseguinte, a arte na educação tem o objetivo principal de encorajar o 

desenvolvimento do que é individual em cada pessoa, possibilitando-lhe o  desenvolvimento 

de potencial artístico nos seus vários modos de expressão, esperando  que cada um com suas 

particularidades e capacidades contribua com o enriquecimento do grupo social a que 

pertence.  

R    (1977)                    “                                             ”. 

Como existem vários jeitos de entender a vida e o mundo e se manifestar sobre eles, cada 

sociedade em sua época com sua cultura define e entende a arte de modos diferentes, e por 

isso, pode também ter diferentes funções como contar histórias, educar, provocar reflexão, 

representar a realidade ou criticá-la. 

C      y (1980)            “                                    é                

        ”    é                                                   õ           é             na 

 á                                   . C                                   “A            

         é                    á                    .” S                                       

                     S      (2006   .3)         “                é     experiência, e 

     é                     é .” 

5. A PROPOSTA DE VIOLA SPOLIN – OS JOGOS TEATRAIS 

Segundo Japiassu (2001, p. 35), a americana Viola Spolin (1906-1994)  “             

procedimentos metodológicos para o desenvolvimento de um trabalho pedagógico com o 

teatro na educação pela formulação original do conceito de jogo teatral.” Especialista em 

jogos recreativos, ressaltou a dimensão improvisacional do fazer teatral para a representação 

cênica e a importância das artes para a educação formal.  

Criou os jogos teatrais que são exercícios de sensibilização sensorial e motora e 

servem para atrair e estimular  qualquer pessoa, ou seja, até mesmo os  não atores a 

representar. Este é um recurso usado comumente pelo diretor para deixar o ator pronto para o 

palco.  

Spolin destaca o valor do trabalho educativo a que, disciplinadamente, as pessoas se 

entregam para aprender a ser o que se dispuser a ser:  

Todas as pessoas são capazes de atuar no palco. Todas as pessoas são capazes de 

improvisar. As pessoas que desejarem são capazes de jogar e aprender a ter valor no 

palco. Aprendemos através da experiência, e ninguém ensina nada a ninguém. Isto é 

válido tanto para a criança que se movimenta inicialmente chutando o ar, 
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engatinhando e depois andando, como para o cientista com suas equações. 

(SPOLIN, 2010, p. 3).  

 

E                                                      “       ”                    

                  “          ”                                                     õ    

em especial a de ator/atriz.   

Se o ambiente permitir, pode-se aprender qualquer coisa, e se o indivíduo permitir, o 

ambiente lhe ensinará tudo o que ele tem para ensinar. "Talento" ou "falta de 

talento" tem muito pouco a ver com isso. (SPOLIN, 2010, p. 3).  

 

É exatamente a expressão criativa que se busca nos jogos que, uma vez desenvolvida, 

é levada para as demais atividades numa franca expressão de liberdade do pensamento, da 

criatividade, o que leva a uma comunicação mais eficiente, e, naturalmente, a diminuir o 

distanciamento entre colegas em sala de aula causados pela desigualdade social. 

6. JOGOS TEATRAIS COMO INSTRUMENTO DE INCLUSÃO 

O desenvolvimento emocional e cognitivo do indivíduo é marcado, em grande parte, 

pelas experiências da infância, cujo impacto é sentido, naturalmente, no comportamento 

escolar e interferem em sua aprendizagem e relacionamentos. A cultura, a economia, a 

política e a maturidade social de um país, são alguns dos fatores que influenciam e predizem 

como os indivíduos se relacionam, pensam e agem durante a fase escolar. 

Todos os jogos teatrais trazem em si, pela própria forma de execução e objetivos, a 

característica de despertamento da criatividade e espontaneidade. Alguns, entretanto, como o 

Teatro Invisível e o Teatro-fórum, são jogos que aproximam, propositalmente, o público da 

questão tratada pelos atores, direcionados também para a função de cura de traumas e 

distúrbios psicológicos das pessoas que as impedem de agir com naturalidade, principalmente, 

os adolescentes frente aos desafios propostos em sala de aula,  como expõe Japiassu (2001): 

No teatro-fórum, os objetivos passam a ser fazer com que o indivíduo tenha 

                        “       ”                                              

“    ”                                     ê    -terapêutica de situações 

traumáticas. Já na versão terapêutica do teatro invisível, a pessoa ensaia uma forma 

idealizada de agir, segundo a psicologia de sua vida privada, e experimenta esse 

novo comportamento numa situação real com auxílio de curingas – sem que 

eventuais  espectadores de suas ações tenham conhecimento de que se trata de uma 

atuação teatralizada. A ficção penetra a realidade. (JAPIASSU, 2001, p. 48). 

 

Esses são, portanto, jogos em que os espectadores são chamados a atuarem, propondo 

solução para uma questão proposta pelos atores. É uma modalidade em que "qualquer pessoa 
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pode propor qualquer solução, porém terá de ir até o palco e mostrá-la por meio de atuação 

 ê     ”            J        (2001). 

Japiassu (2003) compreende que a sistematização de uma proposta que redimensionou 

e valorizou o papel do Teatro educativo, através de jogos teatrais, foi elaborada por Viola 

Spolin (1975). A autora trabalhou por quase trinta anos com crianças, pré-adolescentes, 

adolescentes, jovens, adultos e idosos nos Estados Unidos, pesquisando e observando 

                                             “                                      

                                           ”. S                                  

detalhado de oficina de trabalho com a linguagem teatral destinado a escolas, centros 

comunitários, grupos amadores e companhias teatrais.  

Como se vê, o teatro improvisado envolve a criatividade, a espontaneidade, o espírito 

de equipe, o raciocínio rápido e, ainda, estabelece-se uma competitividade saudável entre os 

participantes. Essas habilidades são desenvolvidas de forma implícita, pois, no momento em 

que estão empenhados em realizar determinada atividade não percebem os objetivos 

“       ”                                                                               brir, 

por exemplo, que se não houvessem  trabalhado em equipe não teriam conseguido.  

Além disso, os adolescentes têm a possibilidade de sentirem-se como crianças quando 

se veem envolvidos com os jogos. Tornam-se mais espontâneos, mais alegres e deixam fluir o 

que tem de criança em si mesmos permitindo-se competir e errar como um jogador comum.  

Para o aluno adolescente posicionar-se, ora como ator ora como espectador, não é 

tarefa fácil. Isso requer um grande esforço por parte do professor em incentivá-los, 

considerando que o processo de se expor, de se colocar no centro das atenções apresenta-se 

inicialmente como uma tarefa quase impossível para esses sujeitos que preferem a todo o 

                                   “    -      ”        á                  mente. Em 

contrapartida, o processo de observação também representa um desafio para esses alunos, pois 

construir reflexões acerca de uma cena assistida representa um grau de abstração e de 

articulação entre a imagem, o pensamento e a linguagem que os alunos dessa fase  ainda não 

estão acostumados a fazer.  

S       S      (1999)                     ê                     “                 

atuar, qualquer um pode improvisar, qualquer um pode adquirir as habilidades e competências 
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                            .” “A                     ê                                    

                        é                        é ”.  

7. JOGOS TEATRAIS NO DESPERTAMENTO DA CRITICIDADE 

Vygotsky, o teatrólogo, professor e psicólogo, inaugurou a abordagem histórico-

cultural do desenvolvimento como raia teórica para análise das práticas teatrais, com a 

exposição e diagnóstico dos resultados das investigações psicológicas desenvolvidas na 

Rússia pós-revolucionária sob sua responsabilidade. Suas ideias, entretanto, foram 

desconhecidas do Ocidente até o fim da ditadura stalinista, quando se permitiu a reimpressão 

e publicação dos seus estudos, já no final dos anos cinquenta.  

Como teatrólogo e psicólogo, Vygotsky admite que a arte possa ser considerada um 

adorno à vida, mas que seu alcance vai além dessa característica, conforme declara: 

As Artes representam um adorno à vida, mas isso contradiz radicalmente as leis que 

sobre elas descobre a investigação psicológica. Esta mostra que as Artes 

representam o centro de todos os processos biológicos e sociais do indivíduo na 

sociedade e que se constituem no meio para se estabelecer o equilíbrio entre o ser 

humano e o mundo nos momentos mais críticos e importantes da vida. Isso supõe 

uma refutação radical do enfoque das Artes como adorno. (VYGOTSKY, 1972, p. 

316). 

 

É justamente na perspectiva de estabelecer o equilíbrio do homem com o mundo que o 

cerca que a arte teatral, em especial, os jogos teatrais, são aplicados como facilitadores no 

desenvolvimento da criticidade, criatividade e da espontaneidade por sua característica 

principal de atuação sem texto decorado ou marcações de cena diante de um problema 

apresentado pelo mediador. 

C      y (1980   .98)      M                      “S          ”                   

                                                      é                   “P         ”. 

Se           é                       “                  ”                               é 

“                                                                                        -

ação com outros: e os papeis do indivíduo, e dos indivíduos dentro do grupo, são unidades 

      á                     ”.  

Courtney, comparando a teoria de Aristóteles à de Moreno, conclui que, ainda que 

ambos utilizem o método da catarse, enquanto Aristóteles viu o teatro como uma imitação da 

vida, Moreno o viu como uma extensão da            “                               

                                                                  ”                ê     . 



Revista Psicologia & Saberes 

ISSN 2316-1124                                                                       v. 9, n. 18, 2020 
 

163 
 

Descobriu sua eficácia na cura de distúrbios do comportamento e, a partir daí, propõe o teatro 

da espontaneidade, cujas apresentações eram sempre elaboradas de forma improvisada. 

Analisando o método de Moreno, Courtney afirma que: 

O método terapêutico é o da catarse e isso é obtido de quatro maneiras: somática, em 

relaxamento corporal; mental, com o autor (que a cria), o ator (que a vivencia) e 

plateia (que co-experimenta os eventos); através do indivíduo e através do grupo, o 

teatro terapêutico é a realização espontânea e simultânea de um trabalho dramático, 

poético, em seu processo passo a passo de desenvolvimento, a partir de seu status 

nascendi. (COURTNEY, 1980, p. 98). 

 

Conclui-se a partir daí, que o alcance da catarse é amplo, ou seja, atinge não apenas a 

plateia, mas também o ator que no exercício grupal da espontaneidade interage, percebe-se 

lendo por meio dos personagens, seus próprios papeis sociais, cujo eu, é a soma desses 

diversos papeis os quais vivenciam criativamente, no teatro, diversas situações tal qual nos 

empreendimentos humanos. 

E de acordo com esta análise, a catarse acontece: não apenas na plateia – efeito 

secundário desejado – e não na dramatis personae de uma produção imaginária, mas 

primeiramente nos atores espontâneos da representação que produzem as personas, 

liberando-os delas ao mesmo tempo. (COURTNEY, 1980, p. 98). 

 

O autor, ainda citando Moreno, reafirma que a criatividade possui cinco 

características: a espontaneidade, uma sensação de surpresa, sua irrealidade, sua capacidade 

para mudar a realidade na qual a pessoa está inserida e ainda, a consubstanciação mimética, 

que é o resultado final do processo de imersão do sujeito nas diversas atuações representando 

papeis, de cujas vivências  agora se apropria para a recriação da realidade, unindo a fantasia 

da arte à vida real. 

Courtney (1980), finalmente formula um conceito de espontaneidade:  

Espontaneidade é a habilidade de um sujeito enfrentar cada nova situação 

adequadamente. O indivíduo espontâneo é criativo na adequação a cada momento, é 

flexível, sabe avaliar, está atento às alternativas e representa seu papel de resposta 

com desembaraço. Em contraste, o indivíduo estereotipado representa seus papeis 

convencionalmente, promove apenas ajustamentos aceitáveis momentaneamente. 

(COURTNEY, 1980, p. 98). 

 

Nesse direcionamento, observa-se a importância de criar condições para  o 

despertamento da espontaneidade tanto nas exposições orais quanto nos debates de assuntos 

relacionados a conteúdos da produção textual em língua materna, uma vez que  da capacidade 

de argumentar oralmente, de colocar-se diante de alguma questão polêmica e defender um 

ponto de vista,  depende a consistência argumentativa da composição do texto escrito.  



Revista Psicologia & Saberes 

ISSN 2316-1124                                                                       v. 9, n. 18, 2020 
 

164 
 

8. OS JOGOS NA ARGUMENTAÇÃO  

A argumentação presente nas negociações que se realizam nas atividades de formação 

crítica, seja nos debates, seja na composição de um personagem, é produtiva se mediadora de 

significados compartilhados por professor e alunos, em um processo de negociação em que 

haja perguntas e possibilite respostas. A argumentação, conforme afirma Pontecorvo (2005), 

torna-se um espaço de negociação: 

[...] o pensamento e o raciocínio individuais são construídos por meio de práticas 

sociais discursivas: os processos interativos que são mantidos publicamente na troca 

com outros indivíduos são a base para qualquer competência que possa ser 

interiorizada e são reativados em outros contextos de discurso e raciocínio. 

(PONTECORVO, 2005, p. 55). 

 

O autor ressalta, de modo especial, os processos de interação pública como base para o 

desenvolvimento de outras competências  discursivas de potencial valor em vários contextos 

de atuação das pessoas, ou seja, um aprendizado que se aplica e se usufrui em diferentes 

setores da vida.  

Por sua vez, a competência argumentativa é revelada, de acordo com Koch (2009), 

pelas marcas linguísticas, em cujas escolhas pode-se perceber a atitude do sujeito em relação 

ao objeto de discussão, considerando o uso que este faz dos elementos verbais e não verbais, 

presentes no momento da enunciação. A capacidade argumentativa do enunciador é, portanto, 

explicitada nas relações morfossintáticas como a concordância verbal e nominal; nas relações 

fonológicas como a entonação que dá ao seu enunciado e nas relações estabelecidas pela 

coesão do texto, como a referência, a substituição, a elipse, além da coesão lexical e da 

conjunção.  

Dentre as relações que se estabelecem entre o texto e o evento que constitui a sua 

enunciação a Koch (2009)  destaca: as pressuposições, as marcas de intenções, os operadores 

argumentativos e as imagens recíprocas que se estabelecem entre os interlocutores e as 

 á                                                õ             “                   

    á                                       ”.   

A estrutura do discurso persuasivo, por sua vez, considera a expectativa, as emoções 

de um auditório particular, usando estruturas discursivas capazes de sensibilizá-lo e obter sua 

adesão. A persuasão pode ser considerada uma habilidade importante para o indivíduo se 

destacar no seu meio social. Como lida com as emoções do outro, possui o poder de 
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influenciar e fazer com que realize algo do interesse do locutor e, por isso é utilizada por 

diversos profissionais, tanto com fins positivos quanto negativos. 

9. DIZER “NÃO” COM BRECHT – UM ATO DE CONSCIÊNCIA  

A possibilidade de autoconhecimento sob um estado de espírito ao mesmo tempo 

curioso e desconfortável é o que Brecht propõe ao público por meio do distanciamento 

emocional do espectador frente às cenas teatrais de suas peças didáticas. Aos atores, inclusive, 

há a possibilidade de assimilação catártica do que de fato seria universalmente aceitável, 

considerando que todos estamos inseridos historicamente em um contexto de luta por 

transformação social.  Nessa perspectiva, ambos são participantes e julgadores críticos da arte, 

que, ali, representa a realidade política, ou seu avesso; a alienação e suas consequências e o 

caráter íntimo de cada ser humano, exposto em supostas naturalidades, incômodas, em uma 

abordagem que muitos julgam simplista. 

A      “A                    A                 ”          er definida, como as 

demais peças didáticas de  Brecht, um método de ensino-aprendizagem, cuja discussão gira 

               á     “               ”.  E                                          

intenção de fazer com que o espectador perceba que as decisões devem ser tomadas a partir de 

uma reflexão a respeito de cada situação e não, impensadamente, repetindo o que todos 

pensam ser o certo a se fazer. Dessa forma, o autor apresenta uma realidade em termos 

históricos, contudo modificáveis e não natural o que ajuda a pensar em outras possibilidades 

de se resolver o mesmo problema, estimulando assim, a ação. Deixa evidente que o mundo, o 

sistema socioeconômico, é tal como é, mas poderia ser de outro jeito, e, frente a isso, propõe 

àquele que o assiste que se posicione de maneira ativa. Enfim, existe a possibilidade de dizer 

“   ”.  

10. CON IDER   E   IN IS  

E     -                                                                         

para a classe trabalhadora. Atuamos em um contexto de grandes contradições quando a escola 

reproduz uma sociedade segregadora, colaborando com a produção da ignorância, de 

silenciamentos, de aprofundamentos de preconceitos construídos sobre a ideologia da classe 

dominante.  

Nesse contexto a escola tem a responsabilidade de formar em todas as dimensões 

humanas, de ser um canal de acesso a direitos sociais, de aprendizagens, de possibilidade de 

autonomia, despertando nos alunos a consciência da importância de atuar e modificar  seu 
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espaços sociais, enfim, de compreender que podem dize  “   ”.  N                             

tem um papel especial, podendo aproximar, quebrar as barreiras determinadas pelo conjunto 

de leis sociais e econômicas e dar voz ao que vem de uma realidade desvantajosa sob todos os 

aspectos.  

Observamos  que, nessa reflexão, o letramento político foi concebido como ação 

responsiva, na relação da política com a arte e a educação, em que a linguagem teatral é  

utilizada como um campo ideológico poderoso para contaminar com a ideologia do outro 

presente na linguagem, aqui concebida como atividade humana coletiva e que reflete a 

cultura, a organização econômica e sociopolítica que a gerou. 
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